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José Nicolau dos Santos
Professorda FaculdadedeDireito e da Faculda-
dedede Filosofia da Universidadedo Paraná
A COMUNICABILIDADE DO DIREITO NO PENSAMENTO
DE CíCERO E COULANGES
Todosos povosantigostiveramo seuDireito,nascidodos
costumeslocais,e aprimoradopeloideal ético-religiosoda co-
munidade,geralmente xpressonasmâximasdosseusfilósofos
ou em codificaçõeslegaisditadaspor um chefe,rei ou sacer-
dote.Na velhaChina o Direito e a Religiãotêmbasesna dou-
trina filosóficadeLáucioe Confúcio (séculoVI antesdeCris-
to), mas os costumesanterioresobedeciamàs prescriçõesda
primitiva doutrinado Céu (Varuna) quesepresumeimigrada
de Tibet. Aliás o Códigode.Manú(fndia) desígnaos chineses
comoárias emigradosdaquelaregião. (1).
Por sua vez o Códigode Manú, ou mais expllcitamente,






E Menés,o primeirolegisladoregípcioe fundadorda dinastia
faraônicanãoultrapassaà figuradeumsímbolo.
-------------
(1) Enrique Aherens- História deI Derecho- Ed. Impulso,B. Aires,
1945,pago73.
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Não é por simplescoincidênciaqueos três primeirosle-
gisladoresde índia, Egito e Creta têm nomes semelhantes:
Manú, Menés,Minos.Tambémo direito e a religiãodêssespo-
vos têmpontosdeanalogia.Ora, comoos decênvicosromanos
foram buscarna Gréciaa inspiraçãopara as suasleis,e como
a Gréciafoi buscarno Egito os elementospara constituira
basedesua reformalegislativa,não é deadmirar queo Egito
tenha,por suavez,permutadosuasinstituiçõesjurídicas com
outras civilizaçõesocidentais,principalmentea índia. Daí a
concordânciade muitosinstitutosjurídicos entre Roma,Gré-
cia e os povosdistantesdo Ocidente.
Poucase brevesreferênciasdocumentarãoas nossasas-
serçõessôbreas intensasmigraçõesdo Direito, mesmona An-
tiguidade,comtôdaa carênciadasfacilidadesdecomunicações
dequehojeo mundodesfruta.Por exemplo,Fustel deCoulan-
gesdocumenta:"A necessidadedesatisfazerà religiãocombi-
nadacomó desejode salvaros interêssesde umafilha.única,
fez descobriraindaoutrosubterfúgio.Sôbreêstepontoo Di-
reito Indú e o Direito Ateniensederam-seas mãosmaravilho,:-
sámente.Lê-senas leis deManú: "'- Aquêlequenãotemfilho
varão podeencarregarsua filha de lhe dar um filho a quem
tomarácomoseu,para queêsteem sua honra realizea ceri-
môniafunebre.-: no Direito Indú estacriançaherdarádeseu
avô comose fora seu filho. Em Atenas deu-seexatamenteo
mesmo.. o seuherdeironãoserianema filha nemseugenro
maso filho dafilha".
Ora, esta disposiçãoincomumda vocaçãohereditáriaa
ficção legal do netoser filiado peloavô revelaqueos gregos
importaramuma instituiçãojurídica indú, pois não é crível
umasimplescoincidênciadesoluçõeslegaisnêssesentido.Ain-
da Fustel noticia comoprecisãooutras analogias:"O antigo
Direito Indú não conheciao testamento.O Direito Ateniense
até Sólon,proibiu-odemaneiraabsoluta".E mais: "O Direito
Grego,o Direito Romanoe o Indú, que derivamdas crenças
religiosas,concertam-sem reputara mulhersempremenor".
Por tudoisto,seriadecrer queo eméritohistoriadorfran-
cêsparticipasseda opinião,quasegeneralizadaentreos juris-
H-
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tas,dequeo DireitoAntigosevemtransmitindo,nãosódege-
raçãoemgeração,no mesmopaís,atravésdo tempo,queé a
históriamasaindasetransferindodepovoparapovo,empaí-
sesdiferentes,istoé,no espaço,queé a geografia.Contudo,a
exemplo,deVico,Fustelacreditana criaçãooriginaldo Direi-






















rito suntuosodastrêscapase a maiorpartedascoisassãode
Sólon.O ritual doslamentosforamexpressados,na verdade,




para interpretá-Iarecorreao sentidoda legislaçãogregade
------------
(2) Fustel de Coulanges- A CidadeAntiga- Ed. Teixeira,Lisboa1950
Vol. I, págs.1031123.
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tação:- As mulheresnãosearranhemas faces,nempor cau-
sadofuneraltenhamlessum..Osvelhosinterpretes,SextoElio,
L. AcHo,manifestaram-nãoentenderbastanteisto,massus-




. . . .
Vemos,portanto,queamigraçãoda8leis.nãoseprocessa-
va somentecoma cópiamaisou menosliteraldoseusentido.






lário latinoquenosfoi conservado,a esposadiziaao esposo:
.Ubi tu gauset egogaia (ondetu éso senhoreu soua senhora
como mesmonome,osmesmosdireitose osmesmosdeveres)".
(4). .
Contudo,Clovis Bevilaqua facúlta-nosuma. explicação
mais sugestivaa êsserespeito,por ondepodemos verificar
claro exemplo-deumamigraçãoda lei, mesmoacompanhada
depalavrasempossibilidades.detraduçãoconveniente.Escre-
ve o mestrepátrio: "ContaPlutarcoque,na solenidadedo
casamentoromano,era costumea mulherenunciara célebre
frase:ubi tu GaiusegoGaio.Nãosesabiabema significação
dessafrase.No entanto,na solenidadedo casamentoreligio-
so,a frase ía-serepetindo,inconscientemente.Mas quemleu
-----------
(3) MarcoTulio Cicero- De las Leys - Ed. Far., B. Aires 87,90.
(4) EugéneRevillout- Les origineségyptiennesdu Droit Civil Romain,
Ed. Genthner- Paris, 1912,pág.3
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livros bramânicos,sabequea mulherera considerada,na fn-
<dia,comodyaía;,porque,dizemos livros sagrados,pareceque
o homemnascenela uma segundavez. Naturalmente,os ro-
manos haviamperdidoo sentidodessaexpressão,que, não
obstante,sobreviveu,'com uma forma que se aproximavada
latina.Creioqueestaexplicaçãosatisfaz,por queencontramos,
na históriadaslínguasfatosmuitosemelhantes... O queaca-
bo de dizer parece-mesuficientepara ficar assentadoque o
'DireitoRomanonão é produtooriginal". (5)
Não h~quese negar,nêstescasoscitados,queo espírito
'deimitaçãose manifestacom integridade.A maior parte
dasmigraçõesdo Direito, porém,nãose explicamconsoantea
c1ássicateoriade Tarde.Os fatoresquepromovemas transpo-
siçÕesparciaisdo Direito deum povopara outroresidemqua-
jsesemprena 'analogiadas. condiçõesgeográficas,conforme
'evidenciaremosalém.
A COMUNIC~BILIDADE DODIREITO NA DOUTRINA DE
REVILLAUT, VICO, SAVIGNY E CLóVIS.
Pela influênciaqueteveo DireitoRomanosôbrequasetô-
das as leg~slaçÕesdosEstadosModernos,suagênesee suaex-
pansãogeográficatêmsidobemestudadaspeloshistoriadores.
Quasepassoa passopodemoshoje acompanharas suastrans-
forII3~çÕesno tempoe a~suasperigrinaçÕesno espaço.
O:Jus Civile, quese indigitavarestritamentecomosendo
,9 iU$:<propriumciviumromanorum,não é, comcerteza uma




,si,Qual,às condiçÕesnaturaisdo seumeiopolíticoe às exigên-
cias própriasde umasociedadefortementecentralizadae mi-
litarizadada.Num períodofavoráveldeevolução,os juristas do
-------------
(5) ClóvisBevilaqua- EstadosJurídicos- Ed. F. Alves,Rio 1916,
págs.63.
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Latilumsouberamsepararo Direito da Religião,o Jus doFas,
e, assim,transmitir às civilizaçõesdo futuro um sistemajurí-
dicoque,aparentementenovoe original, não escondecontudo
emsuaossaturamaisíntimao vestígiodasimportaçõesestran-
geiras.
Ainda hoje há quempense,comoVico, queo Direito Ro-
manoé criaçãogenuinado pensamentoquiritário, porémdo-
cumentao contrárioe vai surpreender,na primeira legisla-
çãoprofana de Roma,na celebrizada"Lei das DozeTábuas",
do ano de 451anteriorà Era Cristã,preceitosquejá haviam
firmado vigênciana vida jurídica deoutrospovosantigos,es-
pecialmentena Gréciae no Egito. Revillout (Les rapportshis-
toriqueset légauxdesQuiriteset desEgyptiens)chegamesmo
a conclusão,julgadaexageradapor CunhaLobo, de que: "no
corpusjuris dos romanos,nada existeque seja verdadeira-
menteromano".
Contestandoa tesedoprofessordeDireito Egípcioda Es-
cola Louvre qlieos decênvirosromanosnadamais fizeram do
que copiara legislaçãodeoutrospovos,CunháLobo admitea
possibilidadede umaunidadedo sentimentojurídico, ao lado
da variabilidadedasleisno espaço,emconsequênciadefatores
vários inclusivedas condiçõesgeográficas.E nos diz textual-
mente:"O Direito é umaciência,exatamenteporqueo objeto
de suas leis é o mesmoem tôda a parte e, si essasleis va-
riam, é porquedevemser formuladasem obdiênciaàs injun-
çõesdo-meio (raça, cultura,religião,condições geográficas,
etc.) e às dasnecessidadesdo tempo".(6)
Estamosdeplenoacordocomo antigoe ilustre professor
da UniversidadedoBrasil no sentidoda existênciadeum sen-
timentouniveTsaldo Direito combasena naturezaespiritual
dohomem,por tôdaa parteidêntico,poisas pequenasvarieda-
des raciais não contradizem,antesafirmam a unidadeda es-
péciehumana.En.tretanto,oideal de uma Justiça Una, como
diria Pascal,não evitaa variabilidadedas legislaçõespara as
------------
(6) Com. AbelardoSaraivada CunhaLobo - Curso de Direito Roma.
no - V01.I - História - Ed. A. Pinto Rio, 1931,pág. 157




a variedadedas.leisno espaçoe no tempo.O DireitoPositivo,
contidona formada lei ou do costumeé, porém,umDireito
contingente,quenemsempreencerra.umteordeJustiçaUni-
versal,inatana almahumanae contidono DireitoNatural,
por tôdaa parteidêntico,masnemsempreasseguradopelo
Estado.A Geografiaelabora,semdúvida,umagrandeparcela





sologicas.A CiênciadoDireitoas investiga,nãoas cria.Con-
sequentemente,s há exagerona afirmativade Revillautde
que"nãohá nadaderQmanono DireitoRomano", sentimos
dissentirdeCunh~Lobo,naafirmativadeque"as leisformu-
ladaspelosroro,anos...revelamumainstituiçãoBui generis,
fecundíssima,peculiara êssepovo".. Aliás é o próprio mestre
pátrio, quemnos vai doravanteguiar os passosna rota histó-
rica dasmigraçõesqueo Direito Egípciorealizouatéa capital
dosCésares.
Preliminarmente,notemostambémque Clóvis Bevilaqua
coloca-senuma posiçãoequidistanteentre Vico e Revillout,
por umladoafirmandoque"o CódigoDescenviralé puramente
umaconsolidaçãodoscostumesromanos"porém assinalando:
"Os romanosreconheciamque,na formaçãodo seudireito, in-
fluiram, consideràvelmente,povos extranhos,entre os quais
sobresaiamos gregos".Diz aindao mestrepátrio: "Certamen-





(7) José Nicolau dos Santos - Fundamentosda GeografiaJurídica -
in Revistada Foc. de Direito da Univ. do Paraná,n.o 2 1954.
(8) Clovis Bevilaqua ~. Estudos Jurídicos - Ed. F. Alves, RiÓ, 1916,
págs. 62,63 . .
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Por sua.vezo já citadoEugéneRevillout, conhecedordo
DireitoAntigo,emoutra- obradepacienteinvestigaçãocientí-
fica revela-nosque a fonte dessasobrigaçõesreais poderão
translodar-separa alémda Gréciae do Egito, firmando-senas
civilizaçõesda Assíria-e da Caldéia:"Os velhosbilinguesre-
colhidosno paláciode Assurbanipale remontandoà mais re-
mota antiguidadecolocama anticresena própria raiz do Di-
reito Oriental... Já no Códigode Hamurabi a propriedade
pessoalaparecenitidamente".
Assim,pois,o grandeconhecedordo Direito Egípcioinsis-
te e em reafirmar as conclusõesdizendo-nosnovanrente:"É
précisorenunciar,emparticular,a ver nosRomariosos inven-
toresdoquequerqueseja" (9) -
Pela suaposiçãosing\l~arde um dosmaiorespioneirosda
Filosofia do Direito, João Bátista Vico tem sido objetode es-
tudosmodernos,especialmentena parte emquese refereo ve-
lho mestreitalianoa hipoteseda comunicabilidadedo Direito.
Vico acredita,talvezpor zêloàs tradiçõespeninsularesdeRo-
ma dasquaisa Itália se faz herdeira,ser o Direito Romano
criaçãooriginale puradogêniolegislativodoseuprópriopovo.
- A obrafundamentáldeVico, "ScienzaNuova",publicadà
em 1725,fez discípulos famosos especialmentenêste sen-
tido de justificar a doutrinado mestrenapolitanona sua dú-





O modernojurista italianóGiorgio DeI Vecchiotem dedi-- - -
cadoà explicaçãoé justificaçãodadoutrinadeVico páginasde
excelent~argumentação,_tantono côrpodeseustratadosde"Fi-
losofia do Direito", comotambémnuma -monografiatitulada
-----------
(9) Eugéne Revillout - Les origineségyptiennesdu Droit Civil Romain
- Ed.Genther,Farias,1912pás.7,50
(10) GiambattistaVico - CienciaNueva- Ed.EI ColegiodeMexcio-
1941,V01.I., págs.1851188. --
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"Comunicabilidadedo Direito e doutrinasde Vico". Sente-se
porém,queo atualmestredeRomatemporvezesdificuldadede
clarear essasteoricasjurídicas quetão de frente negamou
obscurecemfatos históricos comprovados.Escreve DeI Vec-
chio: "Encontramosas mesmasinstituiçõesem povosdiferen-
tes,entreos quais,segundoestáverificado,não houvecontra-
tos ou conhecimentosmútuos,- semquealgunsdêles,como
Vico afirmouemmomentosdeintuiçãogenial- tivessedoou-
tro tomadoo exemplo.. Fora destasuniformidadesnaturais,
independentesde qualquerforma de comunicação,veri'ficam-
se outras,devidasao fenômenohistóricoda influênciadospo,.
vos. .. Um povopodeassimilaro Direito deoutro,fazê-Ioseu,
aditando-Iheelementosdesuaprópriacriaçãooportuna.. .
Note-seagoraquenão há contradiçãoentreestacomuni-
caçãohistóricae a uniformidadenaturaldo Direito. Por outro
lado,a comunicabilidadeé não só 'possível,mas tambémfru,:,
tuosa,porquehá no fundo uma identidadeno espírito huma-
no" (11)
A argumentaçãodoutrináriaé convincente poderiaser
resumidanumatesemaisaceitável:nemtodoo Direito Nacio-
naI e fruto de importaçãodo Direito Estrangeiro~Cadanação
tambémcria, principalmenteem.consequênciadas suascond,i~
çõesgeográficasespecificas,acrescentamosaqui, um Direito






e conformea exposiçãodeDeIVecchio,Vico vai alémdosfa~os
históricosconcretose a êlesopõe"a negaçãoda origemgrega
daLei dasXII Tábuas,e, emgeral,a exclusãoa priori detôda
cessãoou comunica:bilidadehistórica,salvopara reconhecerse-
melhançasou identidadespreexistentes".Por isso,DeI Vecchio
(11)G. DeIVecchio- Filosofia do Direito - Ed. SaraivaSão Paulo,
1948,VoI. I, pág.34
JOSÉ NICOLAU DOS SANTOS 253
prenota: "O êrro deVico é somentehaverexigidoem dogma
o primeiro fato (semelhançasoriginais e espontâneasno Di-
reito detodos~spovos)e deter emseguidaexcluidoo segundo
(a comunicabilidadedo Direito, inclusivea migraçãodas leis
gregaspara Roma), que,entretanto,não estáem contradição
com êle,masé mais uma consequênciae um complemento".
(12)
TeseanálQgaa.deVico, peladesconexidadeentrea teoria
e a realidadedosfatos,é a sustentadapela"Escola Histórica
do Direito", coma chéfiadeGustavoHugo e Savigny.Baseia-
se tambémestaescolaem um postuladoapriorísticoe funda-
mental,inspiradono historicismofilosóficode Schelinge He-
gel. O Direito consoanteSovignye seusprosélitos'alemãis,é
uma emanaçãodo "espírito nacional",ou seja, é criaçãodo
Volksgeist.Seu laboratórionatural é "a consciênciajurídica
popular". Mora nos costumes,na prática viva de cadapovo.
As leis e os códigosdecertaformadeformamo Direito espon-
tâneoda almanacional,por incapazesderetratá-Ioscommaior
fidelidade.As leis, são,por vezes, verdadeiras fossilizações
do Direito, por incapazesde acompanharo dinamismo das
transformaçõesdoscostumespopulares,o Direitovivoe sentido
de umasociedadequeevolui.O Direito apresentasemelhanças
com a linguagem,queé const.ruidanatural e insensívelmente
pelaalmadopovo.
~stefundamentoa priori deum Direito históricoe essen-
cialmentenacional,natodo povo,está,porém,em desacôrdo
com a própria pátria de Savigny.Na Alemanha, comoem
quasetôdaEuropa,penetrouo Direito Romanoe ali estevevi-
gentelongoperiodomesmona épocaem queviveu Frederico
Carlos de Savigny (1779-1816).Clovis noticia: "As leis ro-
manas,ao ladodas legesbarbarorum,vigoraramna Europa
durantemuitotempo..~As leis bárbarasdiversificaramen-
-------------
(12) G. Del Vecchio- La communicabilitédu Droit et les doctrines de
Vico - Introduction a létude du Droit Comparé - Coletânea em
honrade E. Lambert)- Ed.Pichon- Paris,1938,pág.583.
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tre si; o Direito romano,longamente,lutou para se impôr
na Alemanha;mas,afinal no séculoXVIII, foi adotado,como
lei geral,direito comum,e.sobestacondiçãose manteve, até
nossosdias,até 1900,quandoentrouemvigor o CódigoCivil
atual". (13)
Embora considerasseo Direito umafloraçãofolquelórica,
umaemanaçãoespontâneadaalmanacional,nãodeixoude ser
Savignyum dosmaiores mestresda interpretaçãodo velho
Direito Romano,importadoe instaladoem sua pátria. E a
EscolaHistórica,para ser coerentecomsua própria doutrina,
haveriadeser incoerentecoma realidadehistórica,vedandoos
olhospara nãodivisar a migraçãointensadasleis alienígenas
dentrode'suaprópriacasa.
ROTEIRO DO DIREITO ROMANO
Talvez seja exageradaa afirmativade Revilloutde que
"nada existede verdadeiramenteromano,no corpusjuris dos
romanos".Mas nãomenorexageropõeVico, porém,na nega-
tiva dequeRomadeixadefazerqualquerempréstimojurídico
à Grécia.Tambémpodeser exageradaa concepçãointransi-
gentede jurista Romagnosi:"A História nãofornecenenhum
exemploverdadeirode uma civilizaçãonativa, originária e
própria, mas mencionasomentea civilizaçãodativa,quer di-
zer comunicada e postaemevidênciapor meioou decontactos,
ou deconquistas,ou deTesmophores".(14) Não semexagero,
contudoé o presupostoda Escola Histórica do Direito, com
Hugo Savignysupondoo Direito um produtonato,expontâneo
e particularistado "espíritodeumpovo".
O Roteirodo Direito Romanoé suficientementeconhecido
doshistoriadQres,quelhemarcama caminhada,nã()só do Egi-
to à Gréciae destaRoma,comotambéma sua expansãoe a
sobrevivênciapelasestradasdo mundo,em épocassucessivas,




(14)Conf.DeIVecchio- Op. citopág. 594
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A maisantigae completacodificaçãodasantigasleis ro-
manasé,semdúvida,a "Lei dasXII Tábuas",cujonomeva-
ria; por vezes,~aindicaçãodoshistoriadorese dos seusco-
mentálristas:"Lex duodecimtabularum,DuodecimTabulae,




tãovigorantesno territóriolatino,ou sejamas fontesprimá-
rias do Direito,quea magistraturaquiritáriainterpretavae
aplicava,criandooutrafonte:a.jurisprudênciaouresjudicata.
Diz bemCornil: "As fontesdo DireitoPrivadodeRoma
foram,durantelongotempo,exclusivamentecostumeiras... Na





(fas) ... É, pois, infinitamenteprovávelque elasnão fossem
jamaisleispropriamenteditas,votadaspeloscomicioscuriais".
(15)
Assim,portanto,avultana origemdo Direito Romano,co-
monovae autorizadafonte,a celebrada"Lei dasXII Tábuas",
quedatadoanode451antesdeCristo.Esta lei esteveexposta
no forum pro rostris durantevários decênios,mas foi afinal
destruídapela invasãodosgaulezes,cêrcado ano de 390an-
tes de Cristo. Seusdispositivosou fragmentosforam, porém,
conservadosna memóriado povo,queos repetiae fixava. Cí-
cero dizia havê-Iaaprendidodesdea infância.E assim,a ve-
lha e fragmentadaLei pôdeformar o futuro Jus Civile dos
Romanos,atravésdosexegetase comentadores,endolembra-
do entreos primeirosó ConsulSextqsAellius (199antesde
Cristo), e entreosmaiscelebreso jurisconsultoGaius,na me-
tadedo século11depoisdeCristo.
---------
(15) GeorgesCornil - AricienDroit Romain- Le problemedesorigi-
nes - Ed. Sirey~Paris, 1930, pág. 2 3
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nis juris", umacriaçãooriginaldogêniolatino,ou umasim-
plestransposiçãode leis adventícias?Os juristas e historia-
doresVico e Coulanges,preferemresponderafirmativamente
à primeriaindagação.Os historiadorese juristasRevilloute
Cornil,à segunda.
Cornil expõe:"Antes de ser procedidaa designaçãodos
decenvirilegibusscribundis,três comissários(triunvires) te-
riam sido enviadosà Grécia (ou talvezsómentena Grande
Grécia), para aí estudaras leis gregas (legislaçãode Sólon?) ".
(16) EnquantoCornil aindamanifestasuasdívidasa l'espei-
to,Revilloutémaisincisivo':"os romanosnãosãoos inventores
do quequerqueseja". Para êlea ossaturado Jus Civile veio
do Egito, numamigraçãoquetevecomorota intermediáriaa
Grécia de Solon.EscreveuRevilloutvários livros para docu-
mentara suatese(Les rapportshistoriqueset légauxdesQui-
rites et desEgyptiens,Les origineségyptiennesdu Droit Civil
Romain) e não se satisfezem mostrarque não somenteas
"XII Tábuas" recepcionaramo Direito Gregoe Egípcio,mas
ainda que desdesua fundaçãoRoma costumavarealizar em-
préstimosdeinstituiçõesjurídicasalienígenas:"O queé bem
certo- escreveRevillout- é queo Direito,apósa legislação
deNuma,relaciona-seingularmenteaosquenósencontramos
entãovigoranteno Egito". (17) .
Para o ilustre professorde Direito Egípcio da Escola do
Louvre não há dúvida que tambémna "época classica" os
juristas romanosestiveramcomseusolhosvoltadosem dire-
--------------
(16) GeorgeCornil ~ Op. cito pág. 24.
(17) Eugéne Revillout -' Les origines égyptiennes du Droit Civil Ro-
main- Ed. Genthener,Paris 1912,pág.2.
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ção ao Impériodas pirâmides.:Masseusmais flagrantesem-
préstimosdão-se.por ocasiãoda Lei das XII Tábuase ainda
posteriormentea ela.
O romanistapátrio, Cunha Lobo, a propósito, também
esclarece:"É sabidoquedoisanosantesda chegadaà Atenas
da embaixadaromana (comissãodo decenvirato)o grande
historiadorHeródotoleuaopovo,reunidonosJogos Olímpicos,
os primeiroslivros de sua História, nos quaistraçouos mais
elevadoselogiosaorei Amasis,cornolegislador,o que,natural-
mente,provocou,departedosjuristas, novasconsultasao seu
Código,para estabeleceracomparaçãoentre as suasdisposi-
çõese as leis de Sólon.E. exatamentequando êstes estudos
estavamnaordemdodia,chegaramosromanoseaproveitaram-
setambémdaspesquisase comentáriosdosjuristàs atenientes,
levando-ospor suavezpara Roma"... Seja porémcomofor,
o quenosparecefora dedúvidaé.que,para a o'tganizaçãodas
dez primeirastábuas,. os Decênvirosrecorreram,comauxílio
de Hermodoro,à legislaçãode Sólon e de Amasis, além das
leis régias e dos costumesque vinham sendoobservadosdu-
ranteosdoisséculose meioderealezae meioséculoderegime
republicano.Mas, cumpreobservarque,não obstante esta
quádruplacategoriade fontes,pensamos,comoo professor
Revillout, que a contribuiçãode Sólon foi relativamentese-
cundáriae, até certo ponto,simplesmenteintermediáriaen-
tre a legislaçãoegípcia(Bachorise Amasis) e a legislaçãoda
RepúblicaRomana(Lei dasXII Tábuas)." (18)
Verificadoqueo CorpusJuris Civilis da gloriosaciviliza-
çãoromanafoi buscarno Egito, atravésda Grécia,seusmais
preciososelementosdeconstituição,nadamais interessantedo
que completarmosêssevelhoroteiro do Direito Romanocom
as novasmigraçõesquedeRomaêleconseguiaempreenderpa-
ra a conquistado mundojurídico ocidental.
--------------
(18) AbelardoSaraivada CunhaLobo , Cursode Direito Romano,VaI.
I, História,Ed. A. Pinto,Rio,1931,págs.156,157.
-- - - --- --- - - -------
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Ihering inicia o seu" Espírito do Direito Romano"com
uma preciosasíntesede tôda a história quiritària: "Três ve-
zesRomaditouleis ao mundoe serviude laçode uniãoentre
os povos.Primeiro,pelaunidadedoEstadoromanona plenitu-
dedoseupoderio.Depois,pelaunidadeda Igreja, na quedado
Império.Finalmentepelaunidadedo Direito,ao ser adotadoo
de Romana IdadeMédia.A importânciada missãode Roma
naHistória resume-senaquiloquerepresentao triunfo da idéia
de universalidadesôbreo princípio das nacionalidades".(19)
De fato: recordemosquequandoo Estadoromanoperdeu
a sua unidade,até entãoobtidae mantidapela fôrça das ar-
mase pelaautoridadedo Império,aquelavelhacivilizaçãonão
pereceude todo,encontrandooutra unidadena crença.
Constantino,convertidoao catolicismo,no início do Sé-
culoIV, adotouo Cristianismocomoreligiãodo Estado.Cantu
informa: "Constantinoqueria apoiar sua nova política sôbre
umareligiãonova.Romapodiaser consideradacomoa metró-
poledo politeismo.. Povo e patrícioso viram,,cheiosde des-
peito e escandalizados,desprezarquantotinham de sagrado.
Êle, contudo,longede assustar-se,resolveudesligar-sedaque-
la raça, em quemas pretençõesorgulhosas igualavama co-








no, repentinamente,emDireitoGrego.Bizânciofoi defato o
--------------
(19) R. Von Ihering - EI Espirito deI DerechoRomano,Ed. Rev. Oci-
dente,BuenosAires, 1947,pág. 13.
(20) CésarCantu - História Universal- Ed. F. L. GonçalvesLisboa,
V01.VI, págs.35,.36.
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localescolhido,por suasvantagenstopográficas,para nelaser
edificadaa novaCapital.Situa-sena Trácia e era umaregião
conhecidaprimeirosobo nomede Ligos. Chamou-seBizâncio
quandose fez colôniagrega.Elevadaà condiçãode capitaldo
Império, tem seu nomemudadopara Nea-Roma,mais tarde
ainda para o de Constantinopla,em homenagema seufunda-
dor. Curiosa é, semdúvida,a particularidadehistórica, con-
forme a tradição,de ter Constantino,depoisde haverescolhi-
do o sítio próprio,traçadocoma pontade umalançao sulco
perimetralda futura metrópole,revivendoassimaquêlesmes-
mosritos romanosqueêleprocuravareformar.
QuantoTeodósiorepartiu o Império Romanoentre seus
filhos Arcádioe Honório,coubeao primeiroo Impériodo Ori-
ente,tambémconhecidocomoImpério Bizantino,que abra.~-
gia as provínciade Calcedônia,Ponto,Trácia, Dócia, Síria,
Ásia Menor e Egito. A outra parcela,o Império do Ocidente,
ficou comHonório,tendoa capitalem Romae circunscreven-
do as provínciasde Espanha,Itália, Gália, Bretanha,Nárica,
Panôniae Dalmácia.
Tanta importânciahistóricase deua estadicotomiapolí-
tica, efetivadaao fim do SéculoIV, ou mais precisamente,no
ano de 395,.queconvencionalmenteela ficou marcandoo fim
da IdadeAntiga. Bizâncio,entretanto,teveumaprojeçãocul-
tural e jurídica maiordoqueRoma.Isto se explicapeladura-
çãomaior da parcelagregado Impériosôbrea parcelalatina.
EnquantoRomacaiu no ano de 476em poder dos hérulos,
soba chefiade Odoacro,quesefaz então"Rei da Itália", Bi-
zâncioperduraraaindapor ummilênio.A quedadeConstanti-
noplaempoderdosturcosverifica-seem 1453.Também êsse
feito, por sua importânciahistórica,é tido comomarcofinal
da IdadeMédia.
Êste fracionamento'definitivo do Império, efetivadopor
Teodosio,em395,teve,contudo,antecedentesquebemeviden-
ciamo intercâmbiojurídico entreRomae Nova Roma,ou Bi-
zâncio.Diocleciano(284- 305) não satisfeitocomo título já
usual de Imperador,quiz adornara sua figura soberanacom
a indicaçãodequeera um verdadeiroproprietáriodo Estado:
-- - - -


















meiosde comunicaçãorápidae eficiente.A primeiraconse-
quenciajurídicada iniciativa,c9mentaCruet:"Foi entãoque
o Di1'eitoRomano,emigradoparaBizâncioC01nos imperado-
1"es,começoua falar grego".. .. (22) O segundoefeito,tam-
bémdenaturezapolítico-jurídicafoi a criaçãode dois focos




jurisdiçãonumImpérioteoricamenteindiviso.E é isto que
se verfiica,segundonos testemunhaMommsen:"Diocleciano
organizoua co-soberaniademodoquefôsseumasoberaniafra-





(21)F. F. Mommsen-:- DerechoPublicoRomano- B. Aires,1948,pág.
479.
(22) JeanCruet- A VidadoDireito,Ed.F. Alves,Rio,pág.38.
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a tododecretoseu,tambémo nomedo outroparticipantena
Soberania.Todoo decretodadoemcadaumadasmetadesdo .
Estado tinha ou deviater valor tambémna outra". (23)
E, semdúvidaêsteum dosmelhoresexemplosde comoo
Direito migra,inclusivemudandode línguasemmudardecon-:-
teúdo.Aherensobserva:"Bizâncio recebeuo Jus Italicum e
e comêlequasetodosos foros e privilégiosda antigacapital.
Continuousendo,não obstante,o latim, por muito tempo,a
línguaoficial do Direito... Quandoem 476o Impériodo Oci-




coleção,a maneiradefruto desprendidoe solto:por isto é esta
épocatambéma dascompilações"(24)
De qualquerforma,comobemdisseCruet, "o Direito Ro-
1nanocomeçoua falar grego", isto é, expandiu-sepela velha
terra onde,séculosantes,os decênviros-o foram buscar.Tam-
bém imperousôbreo Egito, transformadoem província ro-
mana, naquêlemesmoEgito do faraó Amasis, cujo Código
inspirou,atravésde Sólon,a legislaçãoromanadas DozeTá":
buas.Não há dúvidaqueas leis migramcommais intensida-
dedoqueas linguase outr()selementosda culturahumana.
Um jurista demérito,comoIl1ering,observae proclamaes-
ta verdadefundamental:"A língua,as artes,os costumes,em
suma,a civilizaçãode um povo,Suaindividualidadeou nacio-
nalidadesão produtosde inumeráveisaçõesexercidas pelo
mundo-exteriorou dosseusempréstimos.Poderiao Direito fa...
zer umaexcepção?Esta seria a consequência queconduza
--------------
(23) F. l\lommsen- Op. citopág. 482.
(24) Enrique Abrens, Op. cito pág. 163.
~ -----
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EscolaHistórica,quandosustentaqueo Direito não se desen-
volvesenãono seio da nacionalidade.Não poderíamos,então,
introduzir o júri ou o govêrnoconstitucinalporquenão nas-
ceramentrenós? Seria o mesmoquenãocomerlaranjaspor-
quenão são amadurecidasem nossosbosques."(25)
O problemaliminar do GeografiaJurídica não é, pois,
constataras migraçõesdas leis, de queemtodosos tempose
lugarescolhemosexemplosinequívocos.Para.o geojurista ês-
se problemareside.emconstataras formase as causasdas
transposiçõesdo Direito depovopara povo,prefixar as possi-





línguas, considerandoas possibilidadesde sua expansãoou
do seu isolamentodependentes.de fatoresantropogeográficos
múltiplos,masidentificáveis:nívelde.culturadecadaépocae
de cadapovo,situaçãofísica.e políticadospaísesem queelas
sãofaladas. .
O mesmométodogeográficopodee deveser aplicadoaos
fatos jurídicos.O próprioprincípioenunciadopelomestrepa-
trio e por êledenominado"Lei antropogeográficado nível de
culturaou domomentohistórico" (26) nãosó se aplicaao es-
tudo evolutivodos fenômenosda GeografiaLinguísticamas
também,.com.idênticaexatidão,aos.fenômenosque.seencam-
pamno.âmbitoda Geog~afiaJurídica.
ASSIMILAÇÃO E REPULSÃO DO DIREITO_ROMANO E
CóDIGO DE NAPOLEÃO
rem razãoemproclamarCruet: "Há nosanais daHu~
manidade,doisprodigiososexemplosde imitaçãojurídica: a
--------------
(25) R. Von Ihering - Op. cito pág. 15.
(26) Everardo Backheuser - Língua, SituaçãoGeográfica e Nível de
cultura- in Rev.Verbum,Rio, 1944,Fomol, pág.56
- - - - -- ------
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nos que derampreferênciaao Direito Codificado.Esta, por-
-tanto,sempreseopondoàquela.
O Direito Romano",já vimos,de longadata tevea facili-
dadede migrar para quasetôdaa Europa, nort~de África e
Ásia Menor,emvirtudeda própria,/ extensãogeográficado
vetustoImpério.Cruet,portanto,põeemevidênciaa fôrça in-
trínsecada migraçãodo DireitoFrancês,codificadoem1904,'
por inspiraçãode Bonaparte,dizendo:"A irradiaçãomundial
do nossoCódigoCivil éum fenômenomaisextraordinárioain-
da doquea expansãorelativamentelimitadado Direito Roma-
no. Nós levamosnossasleis nãosó à Itália, à Suiça,à Alema-
nha, à Bélgica,à Holanda,masainda à Rumânia,ao Egito e
até ao Japão. O nossoCódigofoi mais longedo queas nossas
armas,emesmoondeasnossasarmaso impuseramfoi peloseu
prestígiopacíficoquesobreviveuao nossosdomíniopassagei-
ro. .. E depoisé precisoconcederao ~r. Gabriel Tarde que,
se os povosse imitam,é tambémum poucopeloprazerde se
imitar". (28) .
Q jurista francês,entretanto,não vê na teoria da imita-
çãoo móveldominantedasmigraçõesdas leis civis francesas.
Mostra-nosque,por tôdaa parteondepenetrouessainfluên-
cia, o caminhojá estavaaplainadopelodesnívelentreo Direi.:.
to daquelasnaçõese a realidade-socialviva e exigente,quese
regiampor normasantiquadas,aindarescendendo formalis-
mo romano.A França de Bonapartesentiu,antesdos demais
Estados,essadistoniaêntrea lei e a socfedade.Faricouen-
tão um Direito novo,ou pelomenosacentuadamenter novado,
--------------
(27) Jean Cruet- Op.cit.,pág.306
(28)Jean Cruet- Op.cit.,pág.308.
-- - d'--- U-
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e exportou-o.Sua aceitaçãofoi imediatae enorme,porqueto-
das as naçõesnecessitavam,naquelaépoca,evoluir jurídica-
mente,isto é, tutelaras novasnecessidadessociaiscriadaspor
uni meioantropogeográjicorenovadoatravésdos tempos,em
virtudeda incessanteinteraçãodohomemcoma natureza,cu-
ja análiseconstituio objetoespecíficoda GeografiaHumana
A imitaçãomaciçado CódigodeNapoleãofoi, entretanto,
provisória: destinava-sea atualizar um Direito Nacional ca-
ducoe impraticável.O nacionalismojurídico logoreagiu con-
tra o Direito importadode Paris, comotambémem oposição
4~
ao Direito expandidode Roma."O Direito de outropaís pode
ser menosestrangeiroa um povodo queas disposiçõescadu-
casdo seupróprioDireito",.acentuaCruet (29)
Coma assimilaçãodo Códigode Napoleão,geralmenteos
paíseseuropeuspuderamsubstituiro então vigente Direito
Romano,cujos institutosmilenáriosestavam,por certo,anti-
quados.Isto sucedeu,por exemplo,coma Itália e comos Países
- Baixos.No Egito sedestinoua remoçaro também velhoe
cristalizadoDireito de Mahomet,incapazde evoluir,porqueo
"Corão" era intocávele a palavrado profetaera a únicafonte
dosprincípioséticos.
A Holandadesdecêdo,isto é, desde1838teveo seupró-
prio código.No Japão o Códigode Napo~eãoesteveem vigo'r
de 1870a 1890,isto é, no períodoemqueaquêleImpério saíu
do seu isolamentomilenare tomoucontacto'coma civilização
ocidental,preparando,depois,sua própria legislação.A sim-
ples imitação.é, pois, um processoprovisóriode promovera
evoluçãodo Direito nacional.É um recursq,por vezesneces-
sário, mas sempreindesejado,porquese opõeao natural or-
gulho regionalistadospovos.
O jurista belga Edmond Picard, que Ihering acertada-
mentejulga umadasmais robustasmentalidadesda sua épo-
ca,nãoconsidera,a exemplodeTarde,o.fenômenoda i1nitação
comocausagenéricada expansãodas leis no espaçoe de uma
-------------
(29) Jean Cruet- Op.cit.,pág.310
n ------------- -- ----
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consequenteevoluçãodo Direito.A imitaçãoé, para Picard,
apenasumfator entreos demais: caráterdas raças,meio
geográfico,doutrinadosmestres,atavismojurídico,progenis-
mo,técnicajudiciária;densidadeda população,fôrçassociais.
E, assim,diz-noso professordêBruxelas:"O CódigodeNa-
poleãopôde,seminconvenientes,ser impôstona regiãorena-





Acentúaaindamaiso ProfessorPicard: "Tarde,no seu
engenhosolivro intituladoLes Transformationsdu Droit, liga
à imitação,comofatorda evolução,umaimportânciagrande,
talvez exagerada.Opiniãoanálogafoi emitidapor Sumner
MainenosseusÉtudessur l'AncienDroit e por Le Bon em
L'Hommeet lesSociétés.. Esta mímicajurídica,êsterelati-
vohipinotismo,estacópia,quandobemaplicada,é,parece,ape-
nas o reconhecimentoinstintivode instituiçõesconformeao
sentidoíntimodo povoimitador,já realizadase tornadasvi-
síveisporumpovodamesmaraça,maisavançadona suaevo-
lução... A imitaçãotem,às vezes,dadolugara singulares
aberraçõespor partedosteóricosmaníacos,comopor exemplo











(30) Edmond Picard - O Direito Puro - Ed. Bertrand- Bastos,Lis-
boa,págs.252~277.
(31) José Nicolau dos Santos - Direito Comparadqe GéOgrafiaJuridi-
ca - Rev.Faculdadede Direito do Paraná,vol. III~ 1955,pág. 370.
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espontâneado Direito da uniformizaçãoartificial, preparada
pelatécnicajurídica. Dissemosentãoqueaquelaé fácil, emra-
zão de convir a meiosgeográficos,idênticosou análogos(fIo..
restas,saavanas,desertos)que ditam ou sugeremnecessida-
des econômicase culturais tambémsemelhantesou equiva-
lentes.A segunda:êsimplesmenteimpraticável.
Nêstepontoconvémevocarainda Picard, quesobrepondo
o fator biológicoraça ao fator psicológicoimit(Jção,também
nãodeixadealudir ao fator geográficomeio,semdúvida,para
nós,o mais ponderávelde todos.EscrevePicard, nêsteponto
. .
diretamenteinfluenciadopeloEsprit desLois deMontesquieu:
"O meiocarateriza-sepor algunselementosprincipais quein-
fluemno hábitocorpóreoe cerebralassimcomonos costumes,
isto é, na Ín;;tneirade ser 'geral'ehabitualde ~mpovo.Desde
entãoo Direito, emanaçãodêstescostumes,'sempreem estreio:-
ta relaçãocomêles,é por êlesinfluenciado".E depoisde evi-
denciaro papeldevários agentesgeográficos(clima,topogra-. .
fia, litoral, floresta, solo) concluio professorde Bruxelas:
"Tôda a configuraçãotão variadado solo,tôdasas influências
~océu,dosmeteoros,"refletem-sena organizaçãojurídica, quer
para lhe introduzir especialidadeslegislativas,quer para mo-
dificar as modalidades.Muitas das leis ou regulamentosnão
têmrazãodesersenãonestasdiferenças.QuantascojsasdoDi-
reito Russonão'têmrazãoalgurriadeserno Brasil e recIproca-
mente".(32)
Tudoisto significaque:asmigraçõesdo Direitosóse po-
demefetivarentreregiõesgeográficas'emelhantes.As leis,
comotudo,exigempossibilidadesde aclimatação~O simples
"prazerdeimitar",por si, nãojustifica as migraçõesjutídi-
casoCasos,históriéosderepulsãoao Direito Romanopodem
ainda comprovarestanossaafirmativa. ..
O professorde Paris, Olivier-Martin, conta-nos."que a
França,no séculoXI, reagiucontraa expansãodo DireitoRo-
mano,afim dequenãosuprimissepor completoo DireitoCon:-
--~-----------
(32) EdmondPicard - Op.cit. pág. 251
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suetudinárioe locaLDjssertao referidojurista: '.'0 progresso
.do Direito Romanono Meio-dia,nascidodo ensinouniversitá-
rio, inquietouo Rei deFrança. Para dificultar novosprogres-
sos em regiõesde Direito costumeiro"Filipe August9solicitou
ao Papa Honório111e obtevedêle,'pelacélebredecretalSuper
speculade1219,a inteJ."diçãodoensinodo Direito Romanona
UniversidadedeParis. ~leseprevenia,assim,na sua Capital,
dosperigosdumensinoimperialistae defendiautilmenteo Di-
reito costumeirocontraumainfl~ênciaromanamaciça.Pouco
depoiso ensinodo Direito Romanofoi autorizadoem Orleans
e assimum sábioequilíbriofoi mantidoentreo apetitede sa-
ber da épocaea necessidadedeprotegera tradiçãocostur.nei~
ra". (33)
Dá-nosnotíciasMartinsJ úniordequeemPortugual,na sua
Universidade'de Coimbra,o Direito Romanotambémteveos
;seusdias de glória,com carinhosarecepção,e dias nublados,
de repulsae menosprezo.Escreveo antigoprofessordo,Reci:-
'fe,'relatandofasesdessaluta entreos adetosdo romanismoe
do nacionalismojurídico português: "Vilanova Portugal e
CândidoMendes... considerama reformaestatutáriado Mar-
quesde Pombalcomoa revanchedo Direito 'Romanocontraa
lei nacionalistada bôarazão; o últimb.pensaser esta lei sa-
c~ificada:pelade 1772na subalternidadeimpos!aao, Direito
pátrio,Vis-a-visdasleiscivise caIÍônicas.. ~les-' exagerama
reaçãoanti-romarJ,istad Lei da Bôa Razão.O jurIstaportu-
'guêschegaa afirmarqueaquelalei proscreveuo Direito,Ro-
mano. .s6 assim.podejustificaro seudito dequeo Direito
Romanotornoua,seriulC!tado'~os,E tatutosda Universidade
d~Coimbra entretanto'já tivemos,ocasião,de'verificarque





(33) Olivier Martin - Histoire du Droit Français - Ed. Dallaz. Paris,
1951,pág. 92.
(37) Martins Júnior - História do Direito Nacional Cooperat. Edit.
Pern. 1941, pág. 115. ' ~ - ' . ' " .
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O próprioMartins Júnior, naquelamesmaobra citada,
procurareagircontrao demasiadolusitanismodo Direito
brasileiro,visívelaindana sua épQca.E, assim,comenta:
"Consequentementeós,osbrasileiros,temos- porquedevia-
moster ex-vide.condiçõeshistóricasum Direito deorigempe-
regrina,deprocedênciaestrangeira,alienígena.A obra de na-
cionalização.dêsseaparelhojurídico temse feito morosamente
e levaráalgumtempoaindaa consumar-se.Trabalhemospara
que as adotaçõese os empréstimos,até hoje feitos, formem
.Jua~toantesum todo homogêneoe compacto,corresponden-
do dignamenteaomeiofísico e social.emqueêletemdeagire
evoluir". (35)








regiãopara região.Assim, por exemplolo atualíssimoDireito
Trabalhista,cuja conquistae universalidadeparecedatar do






-- -- -- -- ---
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dustrialismodo séculopassado,abrindoas agruras da ques-
tão social,daspermanentesdiscordânciasentrepatrõese em-
pregados.O saláriofixadopor lei, entretanto,é velho.Tiveram-
no os gregos,quepossIvelmentese inspiraramnos egípcios,e
êstespor suavezna velhíssimalegislaçãoda Babilônia.
. Sôbrea Grécia,noticiaGlotzquea intervençãodoEstado
sefaz sentirpara a,imposiçãodeum saláriomáximo,queem-
~oradesfavorecendoa classeoperáriaconstituium marcoini-
cial deevoluçãoparaseatingir aomodernoconceitodesalário
mínimo legaIInenteinstituido. Diz o professorda Sorbone:
"Num únicocasovemosa autoridadeimporum salário: os as-
tínomosproibemasflautistas,asharpistase as citaristasdele-
varemmaisdeduasdracmas,e,no casodevários clientesdis-





aoanalisara economiagregadoV séculoantesde'Cristo: "Não
deviaser sensívela diferençaentreo mestree oscompanheiros,
bemcomoentreosoperáriosqualificadose osbraçais:o salário
era uniformementedeumadracmapor dia,tantoparao carre-
gadordeandaimescomopara o arquitetoe o escultor".(36)
ComreferênciaaoEgito, dá-nosciênciaChagasFranco da




ou dosourives.Os operáriosdo mesmomister estavamréuni-
dosna mesmarua ou no mesmobairro e trabalhavamsob a
direçãode seusmestres.. Todosos anosum grandenúmero
dehomensqueseconsideravamlivreseramreclamadosemno-
----------








Grécia,emboraridículoe injusto,para. beneficiaro rei e as
classesfeudaisdoEgito,que tinhamo domíniode quaseto-
do o território.Haviano Egito,comona Europamedievale
moderna,ascorporaçõesdeofício,germesdosfuturossindica-
tosdeclasse,comseusmestresencarregadosdadefesadosin-
terêssescomuns.Os salários prefixadosainda constituiam
. .. . .
umavantagem,porquehaviatambémnoimpérionilóticoa ins-- .
tituição dos trabalhosforçadosou corvéas,que tanto deslus-
tram o feudalismoeuropeu,principalmenteo francês.
Êssessaláriosde lei, emborareguladosinjustamentepe-
lo seunívelmáximo,ao contráriodoquehoje seprocede,esta-
belecendo-se.alegalidadedoseumínimo,estavamtambémpro-
postose inscritospelocélebreCódigodeHamurabimuitossé-
culosantesdeCristo, conformenosatestaClóvis: "Os contra-
tossãoreguladoscomcertasminúciasno CódigodeHamurabi.
Há umcapítulodeterminando prêçodoalugueldoanimal,de
carros e de barcas.Os saláriosdos operáriose artesãos,pe-












deplebeustrabalhavamna construçãoe na conservaçãodos
--------------
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templos,dos paláciosé muito principalmentedas vastasne-
crópolesegípcias.Todosêssesmonumentosreclamavamos ar-
quitetos,os escultores,os pintores,os canteiros,os pedreiros




nheceuo Egito ptolomáico,resultantedas conquistasde Alé-
xandre,umsaláriofixo e regulamentado,masretransmitidoao
país pelaGrécia.Sôbreo fato discorreGlotz: "A situaçãodos
trabalhadoresvaria consoanteos paísese os ofícios.Terrível é
a condiçãodosforçadose dassuasfamíliasnasminasda fron-
teira núbia... dosprópriosoperárioslivres submetidosa uma
disciplinarudepelosregulamentosgrego-egípcios.Nas oficinas
do rei, nosestabelecimentosarrendados,o pessoaldefiscaliza-
- çãoé numeroso.. Há umdia derepousoemcadadezdias...
O nível dossaláriosencontra-sereduzidoa um quartodo que
prevaleciana Ática no séculoIV. O trabalhoà' tarefa sofre
umatransformaçãoidêntica".(40)
O tipo de salário regulamentadofaz-se,pois, pelo nível
máximo.Contudonão foi desconhecidonessaépocaa idéia do
sálariomínimoe justo.É aindaGlotzquemnoticia: "A situa-
çãodo operárioegípcionãoteria sido,portanto,muitomá, se
os seuschefescumprissemsempreos compromissostomados.
Infelizmenteos diretoresde oficinas reais e os empresários
cometiamtôdasas espéciesde abusos.Num édito,EvergetoII
tevedeproibir.natecelagemo trabalhoa salárioinferior aoda
tabela" (41)
Por sua vezos hebreusnão conheceramos tipos de salá-
rios regulamentados.Contudo,a questãosocialteveentreêles
soluçõesadequadas,queanteciparammuitasconquistasatuais
(39) Chagas Franco - O Vilo e a Civilização egípcia, Ed. F. Franco,
Lisboa,pago79.
(40) G. Glotz '- Op. citopág.314.
(41) G. Glotz - Op. cito pago315
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da classeobreira.Assim,por exemploo repousohebdomadário
. deveter migradodosisraelitasparaosromanos,poisno sécu~
1011o poetaJuvena1satirizavaseusconcidadãospor haverem
copiadoêssecostumejudeu,isto é, odescançosemanalno Sa-
bado.Os egípciosadmitiamum dia de repousoemdez,masos
babilôni~susamum dia por semanapara tal fim, comoos he-
breus.
O Talmud judáico prescreveainda normasde proteção
aos acidentesno trabalho,recomendandosua indenização.A
jornadadetrabalhocontadodesola sol,suspensaaossabados
e dias santos,devendoser pagaexclusivamentemmoéda,ja-. .
mais em espécie.Interessanteé prenotaraqui que o próprio
termosalárioindicaum pagamentoemespécie(o sal) confor-
menos indicasuaetimologia.
Por tudoissobempodeconcluirGoldstein(41).queIsrael
há trinta séculosjá antecipavanormasde condutaéticapara
harmonizaro conflito social,colocando-semplanomuito su-
perior às legislaçõesdeGréciae Roma. .
Verifica-sepor êstepequenoextratodenotasligeiras que
o Direito Trabalhistatinha transposiçãode normasesparsas
de um povoa outro,queo assimilavaconformesua maior ou
menorconveniência.Não há umaperfeitasequênciana migra-
çãodasleis,masisto seexplicaaindapeloencontrodiretodas
civilizaçõesocidentaise orientais,naquêlehistóricoportofran-
co e cosmopolitade Naukratis,empóriode comércioe nave-
gaçãofundadapelosgregosdo Mar Egeu,provindosdas ilhas
de Mitilene e Samos,queem território egípciodesejavamen-
treter contactoscom os povosestrangeirosde África e Ásia,
permutandoseusprodutos.O Faraó Ahm~s11 (Amasis) con-
cedeupermissãopara o entreposto,e assimNaukratisfoi uma
soberaniaengastadana soberaniafaraônica,constituindouma
pequenae importanteRepública,tendopor govêrnoum timar-
kos (timé,honra- arkos,magistrado),quesempreprimou
pela tolerânciapolítica,civil e religiosapara coma multidão
--------------
(41)Goldstein- DerechoHebreo,pág.207.
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de suditosquecontinuamentese entrecruzavacomoutra mul-
tidão de estrangeiros,aí c~egadospara o comérciomarítimo,
numexemplodignificantedequeo ódiodasraçasnemsempre
predominouna Antiguidade.
Sob o pontode vista econômico Faraó Amasis foi um
estadistade larga visão incrementando comérciQ interna-
cional,sempretão cerceadopelospreconceitosde umaxenofo-
bia latenteou aguda.Dêle faz irrestrito elogioo historiador
Glotz: "QuandoAmasis subiu ao trono (569 antes de Cris-
to), os gregostiverammotivospara esperançasilimitadas.O
soberanofazia tudopara lhes agradar.Permitiu aos samios
comerciarno grandeOásis.Depoistomouumamedidacapital:
concentrouos gregosdo Egito, emNaucrátis.Passouassima
existir no Deltaumacidadeadministradaà grega,comas suas
naçõesagrupadasemvoltadeum santuárioe deum empório-
ne. .. Naucrátisnãotardoua tornar-seo primeiromercadodo
Egito e um dosprimeirosdomundoantigo" (42)
Sob o pontode vista jurídico, Naucrátis foi o grande
mercadode idéiase Amasiso máximocorretorde civilizações
favorecendo,peloencontronum mesmocentrocosmopolita,a
permutade legislaçõesdiversas.O internacionalistaargenti-
no EstanislauZebaUostevea oportunidadede traçar o elogio
de Amasis (Justícia InternacionalPositiva), considerando-o
fundador" da liberdadedo comerécioo e da compenetraçãodas
legislações"Tambémoutro jurista platino,Capdevilanos dá
seujulgamentosôbreo velhoempóriogrego-egípcio,caminho
certoe segurodasmaisintensasmigraçõesdo Direito Antigo.
Diz o citadoautor: "Notávelfoi, semdúvida,a importânciade
Naucrátis.Ainda acresceconsideraro mododiretocomquein-
flui no direito dosdecênviros.Em Naucrátis,por outro lado,
aproxima-seo Direito Indú como Direito deRoma.Esta últi-
o -
ma asseveraçãonão necessitaser provada:de sobra conhe-
cemosas vinculaçõesdaÍndia como Egito. Ali estão,comotes-
temunhoseloquentes,suas religiõesparalelas,a filosofia que
lhes foi comum.Ali estão,atravésdos desertos,os caminhos
dascaravanas".(43)
C-_-
(42) G. Glotz - Op. cit., págs.107,116.
(43) Arturo Capdevila- El OrienteJurídico - Ed. Lopez,BuenosAi-
ores, 1942,pág. 114.
274 AS MIGRAÇÕES DO DIREITO ROMANO.
Nestespequenose rápidosexemplossôbreo fenômenoan-
tropogeográficodas migraçõesdas leis, inútil, por evidente,
seráressaltarqueêledecorredeumoutrofato antropogeográ-
fico: o comérciointernacional.
De fato, Heródoto,o pai da História, fala com entusias-
mo doFaraó Amasis,abrindoo empóriomarítimode Naukra-
tis ao comércioexteriore tambémde leis trabalhistascopia-
das atravésdêle,peloslegisladoresgregosao grandelegisla-
dor egípcio.São informesde Heródoto:"Amásis é visto en-
tre os egípcioscomoo autorda lei queobrigavaa cadaum em
particulara declarar,em presençade seurespetivoNomarca,
o mododeviver e o oficio queexercia,sobpenademortepa-
ra quemnãoo fizesse,ou não praticassejusta e legítimapro-
fis&ão.Esta lei, adotadadosegípcios,impôso atenienseSólon
a seusconcidadãos,e sendoconsideradamuito louvávele jus-
tificada continuamantidapor aquêlepovoemtodoseuvigor.
Comosinceroamigodosgregos,não se contentouAmásis em
concedermuitosmercêsa algunsindivíduosdestanação,mas
facultoua todosque desejaramhabitar o Egito a cidadede
Naukratis para nela fixarem seu estabelecimento".(44)
OS FATORES GEOGRÁFICOS NAS MIGRAÇõES DO
DIREITO
Quandoemitimosas basesdeumainterpresaçãogeográ-









(44) Heródoto- Los nuevelibras de Ia História Ed. Salvá,Barcelona,
1955,V01.I, pág. 229,230.
(45) José Nicolau dos Santos - Fundamentosda GeografiaJurídica Rev.
da Fac. de Direito do Paraná,n.o2, 1954.
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tesna vida sociale geralmentereferidos:políticos,econômicos,
jurídicos,religiosos,psicológicos,etc.- comoplaIlOsmais es-
pecificadosde um mesmosubstratocomuma todos,que é a




muta das legislações'atravésdo espaço,isto é, das migrações
, do Direito demonstramqueas condiçõesgeográficas.análogas
ou dissemelhantespodem,respetivamente,favorecerou dificul-
tar a intercomunicaçãodosinstitutosjurídicos.
As duas mais celebradaslegislaçõesda Antiguidade,o




trar vestígiosdo Direito Indú engastadosna legislaçãoroma-
na, alémdosmares(a instituiçãodofilho da filha", queé ado-
tadopeloavôsemfilhos varões,por exemplo)ou vamosiden-
tificar lá mesmo,em Roma,traçosdo Direito Babilônico (o
instituto da anticrese,por exemplo).Contudoos dois países
maispróximos,lndia e Caldéia,foram ávarosentresi, negan-
do-seá permutaçãomaisintensivadesuasleis .0 motivoresi-
de na profundadiferenciaçãodos meiosgeográficos€m que
viviam os dois povos,muito mais do que na diversidadede
suasraçase dassuasreligiões.
Foi aocontemplaressadiferenciaçãoentrea vida jurídica
dos indúse doscaldeusqueVon Ihering, de puro jurista, co-
mo nos dá exemplocomsua obra "A Finalidadedo Direito",
tornou-seinsensivelmenteum geojurista,ao escrevera. sua
"Prehistória dosindo-europeus",ondea suafrase: "o solofaz
o homem"poderiaser subscritapelomais ardorosoadetode
um determinismogeográficoirresistível,comoFredericoRat-
zelou Vitor Cousin.
Invocamosaqui o testemunhode um jurista: "Em outra
oportunidade,escreveCapdevila,explicamoscoma doutrina,
d~Von Ihering o porquedêstecrescimentoinstitucionalas-
sombroso(contidonoCódigodeHamurabi),quetantocontras-
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ta coma vida jurídica da India. Seo'ário é pastore.nãoteve
metrópole,o babilôniosoubeser agricultor,e, assimsendo,se-
dentarizou-se,. rigiua cidade,rodeou-adeumrecintofortifi-
cado.Fê-Ia baluartee moradia.Assim foi comoBabilôniache-
gou à plenitudee à tôdas as consequênciasociológicasque
trazemconsigoo luxo, o refinamento,'a galanteria". (46)
Eis uma explicaçãodo jurista argentino perfeitamente
enquadradanas maispacíficasteoriasda GeografiaHumana.
Os denominados"quadrosclímato-botânicos",conformeJosué
deCastro,Aroldo deAzevedo,GicovateouLucian Fabvre (47)
ou as chamadas"classesdeinfluênciasgeográficas",na termi-
nologiaprecisadeDelgadodeCarvalho(48), têmpor objetivo
simplicar num restrito grupo de "regiõesgeográficas",típi-
cas e bemdiferenciadas,as consequênciaseconômicas,políti-
cas e sociaisque cadauma delasparticularmentepossibilita.
Tais são as referidasregiõesou quadrosmesológicos:flores-
tas tropicais,florestasfrias e temperadas,saavanasou este-
pes,desertose tundrasárticas.
Ora, o pastoreioquesugereumavida de semi-nomadismo
é próprio das regiõesde campos,saavanasou estepes,mas
tambémsugerea vida agrícola,queé sedentáriae possibilitaa
construçãodecidades.O homemtêm,pois,a possibilidadede
escolhaentreos dois gênerosde vida. Mas essaescolha está
ainda adstrita à contribuiçãode outros fatores geográficos
(espaço,posição,natureza do solo, topografia, regime de
águas,etc.), queafinal colaborampara sua decisãofinal. Em
Babilônia,a planíciee o cursodeseusrios contribuipara que
a agriculturaprepondere.Na India, os acidentestopográficos
isolantesmotivama continuidaderudimentarda vida pasto-




(47) LucienFelvre - La terre et l'evolutionhumaine- Introductiongéo-
grafiquea l'Histoire- Ed.Albin,Paris,1922,pág151.
(48) C. Delgadode Carvalho- GeografiaHumana,Política e Economia,
Ed. Nac. SãoPaulo,1938,pág.29.
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Capdevilaelucidaa propósito:"O primeirohnpulsodessa
gente(babilônios)haviasido.a dedicaçãoà agricultura,como
quemuito rápidoa primitiva cabanatransformou-seem casa
de pedra.Na índia não foi assim. A montanhaimpedealio
bomlaboragrícola.Deoutraparte,faz-sedesnecessárioa for-
taleza,pois queela é natural.Ambasas circunstânciasretar-
damsemtérminoa apariçãoda verdadeiracidade.Muitas al-
deiashá,cidadenenhuma.O contráriahaviadesucederaosba-
bilônios.O chão,ao mesmotempoqueofereciagrandesexten-
sõespara a vida agrícola,impunhaa necessidadede fundar
cidadesmuradaspara a defesa.O pensamentode um errante
pastorsedispersae sevai derramandO".No agricultor,e sobre-
tudo no habitanteda cidade,concentra-se.
ConcluiVon lhering: - Portanto',o solorespetivoé que
fezdêlesaquiloqueenfimchegarama ser.~ O pastor, por
fôrça dascoisasé umnômade.Não serásuaa obragrandiosa
da civilização.Seráoutroquema realize.Quantoao babilânio,
carecendode madeirae de pedra,ou tendoque ir buscá-Ias
muito longe,cosea argilae fabrica o ladrilho.O asfaltoé seu
recurso - A indigência foi assim uma bênçãopara o semita,
diz lhering". (49)
Cremosser.interessantenotar que esta última sentença
extraída de lhering por Capdevilaé em seu sentidoliteral o
divulgadoconceitoantropogeográfico- podemosdizer quase
umalei - quese podeenunciarcomprecisão:as regiõesex-
tremas,quetudo dão ao homemou que lhe negamtUdo,não
são as quemais estimulamo progressoe a civilização. Tais
sãoconclusõesquepodemosextrair da observaçãodosgêneros
devida nas florestastropicais (a coletae a extração'do quea
naturezaabundamenteoferta) e do comportamentohumano
nas regiõesdedesertosou detundrasgélidas(ondea coletade
escassosprodutosda natureza,.acaçae a pesca,obrigalna um
nomadismoativíssimo).
Aplicamosde propósitoapalávra estímuloporque,para
os historiadoresArnold G.Toybeee VicensVives (50), nema
(49) Arturo Capedevila- Op. cit., pág. 141
(50)VicensVives- Geopolítica- Ed. Teide,Barcelona,1950,págs.'19,
97.
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raça, nemo meiogeográfico,como fatoresisoladose prepon-
derantes,podemexplicara civilização.Somenteo "choquefun-
cional" entreo homeme a terra dá o necessário"estímulo"ao
progresso.Este é o resultadodas açõese reaçõesrecíprocas
_entreraça e meio.Observemos,contudo,que a naturezanão
.deveser nemexcessivamenteáspera,.apontode desistimular
~tôdoesfôrçoou esperança,nem excessivamentepródiga,.ani-
.quilando,pela conquistada riquezafácil, o instinto da previ-
dência,;queé tambémumadasmolaspropulsorasdo progres-
so.






fico. Por vezesas assimilaçõestransformama normajurídica
tanto em seuenunciadoéomoemseuconteúdo,dificultandoa
identidadede sua origeme o roteiroda suaperigrinação.
Essas transformaçõesdo Direito no espaçotêm,não ra-
ro, explicaçãosuficientena mutaçãodo ambiente,para onde
são transpostasas novasleis.Assim, por exemplo,Fustel de
Coulanges,quevê semprena religiãoo fator jurígenodo Di-
reito, informa: "A velha.reJigião.estabeleciadiferençasentreO
filho primogênitoeo segundogênito.O 'prhnogênito,diziamos
antigosÁrias, foi procriadopara o cumprimentododevercom
os antepassados,os outrosnasceram.doamor... O primogêni-
to era pois o herdeirodos hinos,o continuadordo culto,e o
chefereligiosoda família. Da crençaderivavauma regra de
direito: só o primogénitoherdavaos .bens.Assim diz o velho
te~o queo últimore.datordoCódigodeManú insereaindaem
seuCódigo:- O prirriogênitotomapossedetôdoo patrimônio,
e os outrosirmãosvivemsoba suaautoridade,como viveram
~.oba ,autoridadedopai. ~ O 'filho maisvelhoadquirea dívi-
dáparacomos'antepassados.Devepoisherdartudo.'o Direito
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Gregoderivoudasmesmascrençasreligiosasdo Direito !.ndú:
não admira,pois,encontrarmosali tambémoriginàriamenté,o
direito de primogenitura" (5.1) , ,
Ora, êssedireitoatribuídoao primogênito~que segundo
Fustel lastra-senum fundamentoreligioso,.promovediversos
institutos jurídicos correlatos:a inalienabilidade ea indivisi-
bilidadeda propriedadedoméstica,a sucessãolegal e intesta-
da, a impenhorabilidadedosolosagradoda família, correspon:"
denteresponsabilidadepessoalpelasdividas~etc~Entretanto,o
mesmodireito de primogenituradeixa entreverum preciso
fundamentogeográfico,se not~lrmosque,êlegeneraliza-seou
preponderanas sociedades'sedentárias,ondea agricultura
substituiua atividadenômadedo pastoreio.O solo é necessá-
rio á família porqueé seuelementoessencialde vida,' subsis-
tência e contituidade.A propriedadeimóvel,que Gonelabem
denomina"o territórioda família", deveser'por isso inaliená-
vel. O Direito antigoesforça-seemdificultar a venalidadedas
terras e sua fácil transmissão.Há um interêssepúblico,na
velha Polis, cuja economia'é fundamentalmenteagrícola,de
queninguémse desfaçade sua terra, nenhumafamília venha
a ser privadadeseular outerritório.A concepçãoreligiosadá
sacralidadee inalienabilidadedo solo, que só se extinguena
legislaçãode,Sólon,representaum freio juridico-religiosopa-
ra pressionarcommaior vigor um interêssegeo-econômico.
. Fácil é.óbservarquenas grándesregiõesgeográfIcasde
saavanasou estepesoutrasconcepçõesreligiosassãoinvocadas
para asseguraro direitointeiramenteopôstoao da primogeni-
tura; direitóqueosfrancesesdenominamde juveigneur,isto é
conformenosso'brasileirismoexpressivo,:o'direito do"caçula,
do filho maismoço. . ..
Tardecomenta propósito: "Dir-se..á,acaso,queo direi-
to4eprimogenitura.foiumafásé'universale neceSsáriadorei.
gimesucessório?.. Desconhece~seo mundo semítico... O
oposto'ao direitodeprimogenitura,o direito"do juveigneur,
existiuentreos germanos,entreos celtas,entreos tn,rtaros
-------------
(51) Fuste}de Conlanges'~ Op.'citovót I, pág. 117~.
.
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nomadese emoutrospovos".. (52) Qualexplicaçãoparaes-
sasduasconcepçõesjurídicastãocontraditóriasentre,si, senão
o fatorpredominanteda Geografia.Ondeo homemé sedentá-
rio -eagricultor,a primogenituraseimpõee a religiãoa con~
firma. Ondeo homemé nômadeou transhumante,ondeêle-é
caçadorguerreiro,ou se faz pastoritinerante,entãoa natu-
rezajustificao institutoda sucessãopreferencialdomaisjo-
vem.A topografiaacidentadae as florestascompactasdo so-
logermânico-e gaulês,restringiao crescimentodos seusgru-
poshumanos,isoláva-os,e justificoua sociedadeinstávele mó~
vel dosprimeirostempos.A extensãoimensadasplanícies,nas
civilizaçõessemitasindicavao pastoreioe o semi-nomadismo




O jurista e antropogeógrafoMontesquieudá-nosumain-
terpretaçãosatisfatóriaa respeito,ressaltando fator geográ-
fico do nomadismocomojustificativa plenado direito de ju-
~'eigneur:"O padreDuhaldediz queentreos tártaros,o her-
deiro é sempreo menordos varões.A razãoé que os filhos
maiores,a medidaqueestãoemidadeprópriapara o pastoreio,
ausentam-sedecasacoma quantidadedegadoquelhesdá seu
pai e vão formar outra vivenda.Não permanecendona casa
paternasenãoo menordosfilhos queé o herdeiro natural".
(53)
Mas as relaçõesdo homemcoma terra mudamcontínua-
mente,pelasaçõese reaçõesrecíprocasentreêssesdoisagentes
da civilização.Quandomudamessasrelaçõese forma-seum
novomomento kistórico,as instituições jurídicas podem
tambémvariar comoas crençasreligiosasqueas solidificam.
Um exemplodêstecasoé o quenotamosem Gréciae Roma,
quandoa primogenituradecái,porqueos fatos antropogeográ-
ficos,oumelhor,geo-econômicosda indústriae docomérciosu-
perama primitiva atividadeagrária e exigema maior mobili-
dadevenaldetodosos bensdomésticos,inclusiveo solo.
(52) GabrielTarde- Op. cit., pág. 105
(53) :Montesquieu-- L'Esprit des lois, pago243.
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do seuclima,da suavegetil,çãoe da suatopografia,emzonas
. oraapropriadasà agriculturaeoraaopastoreio,valedizer,ao





túa-secomo tempo.No campo,as tribosse desagregamem
grandesfamíliasindependentes,enquantonas cidadesestas
grandesfamílias,compostaspor váriasgerações,reduzem-se
à suacélulaelementardemarido,mulhere filhos.A lei asPira
precisamentea quesemultipliquemoslares.Pelamortedopai,
os irmãospodemviver juntosou separados,manteros bens
emcomumoudividirospecúlios.11:steúltimocasoéo quepre-
ferea lei.Verdadeé quenãohá na preferênciamaisdo que
nmarazãoreligiosa.Multiplicaros laresé multiplicarossan-




damentaoraa primogeniturae a indivisãodopatrimôniodo-
méstico,ora a igualdadeda partilhae o desmembramentoda
propriedade.Acreditamos,porém,quea religiãosejaa cúpu-




Por tudoisto,temrazãoemassegurarClóvis: "Já tive
ocasiãodealudiràsdiferençasmoraisentreosdiversospovos
da mesmaestirpeariana... lhering (jurista alemão,emseu
-------------
(54) Arturo Capdevila - Op. citopág. 55.
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.282 AS MIGRAÇõES DO DIREITO, ROMANO
livró ."Pre-históriados'indo-europeus"}as explica'pela in-
fluênciado meio:físico,eDemolin:(goográfófrancês,em:sua
obra ~~Comoa_migraçãocriou_tip9(social").nos,.dá umaou-
tra forma da.m,esmaiqéi~,afirmando_'que:éo ~a~i.nh.o,segui-
do pelos.p()vos,qu~determinaa diversidade,dasraças.Certa-
menteos povosque seguiramo caminho'dasestepes,cox.nos
tártarose'.os'mongóis,,hão.deafeiçoa.r.a .almadiferentemente
dos.quese alojarampeJasmargens.do meiJ,iterrâneo".(55) "
. - - .. -
Assim~podeconcluiro-j.urista'pâtrio'qU~alguntiis'lnstitui~
çõesjurídicas "não tinham condiçõe~para se propagar fora
do meio'social'ondesürgiram",p'orque"n,ãoe.ncontraram eio
p.rÔpriosenãoonde.sef~rm~rani".~'E.o.'jurIsta brasÍÍelro se
faz também.antropogeógrafo,perfilhando.aqüias - c.o~cepções
geográficas'de.outro eméritojurista.alemão:"Atése dê n~e~
rin~dequeo solofaz opovo,deque,-emcadapovoa difereil:ça
de culturadevepôr-se,exclusivamente,a cargode suapátria,
podeser ex~g~rada,mas entendídaem,t~rmos,reduzidaa li-
mites raçionais, é profundamente exata.". (56) .C - -'. .
'.
(55) (56) Clovis Bevilaqua - Op. Cit.,pâg. 59;32.
